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Redescobrindo tesouros: um olhar sobre a biodiversidade da Caatinga na
atualidade

Glória Maria Cardoso Lacerda1

RESUMO
Durante muito tempo a Caatinga foi subestimada quanto a sua biodiversidade. Hoje se sabe que na realidade
trata-se de um bioma extremamente rico e endêmico, que abriga uma ampla gama de espécies. Apesar das
mudanças nos paradigmas sobre a biodiversidade da Caatinga, este bioma ainda permanece à mercê de muitos
impactos e pouca visibilidade. Entre 2020 e 2024 foi realizada uma revisão bibliográfica, nas bases de dados
mais amplamente utilizadas, tais como Google Acadêmico, Scielo, ScienceDirect, PubMed, Scopus, Web of
Science, Portal de Periódicos da CAPES e repositórios brasileiros. Foram consultados artigos, livros e capítulos
de livros, livros eletrônicos e notas científicas, bem como outros trabalhos comprovadamente avaliados e
publicados, a respeito do tema. Como resultado, evidenciou-se que, ao longo de pouco mais de três séculos quase
1.400 espécies de vertebrados foram registradas, e diferentes aspectos levados em consideração a respeito da
fitofisionomia da Caatinga afetam significativamente a diversidade e o número de endemismos registrados para
o bioma. Este artigo se debruça na revisão de dados a respeito dos animais vertebrados que ocorrem na Caatinga,
fornecendo um panorama atualizado sobre o número de espécies e endemismos dos principais grupos
vertebrados: anfíbios, répteis, aves, peixes e mamíferos, e apresentando informações importantes para
compreender as alterações e mudanças registradas na diversidade até os dias atuais.
Palavras-chave: Vertebrados da Caatinga. Revisão Sistemática. Bioma Caatinga.

Rediscovering treasures: a look at the biodiversity of the Caatinga today

ABSTRACT
For a long time, the Caatinga biome was underestimated in terms of its biodiversity. Today, we know that it is
actually an extremely rich and endemic biome, home to a wide range of species. Despite the changes in
paradigms about the Caatinga’s biodiversity, this biome still remains at the mercy numerous impacts and little
visibility. Between 2020 and 2023, a literature review was carried out in the most widely used databases, such as
Google Scholar, Scielo, ScienceDirect, PubMed, Scopus, Web of Science, CAPES Journal Portal and Brazilian
repositories. This review included articles, books and book chapters, e-books and scientific notes, as well as
other verified and published works on the subject. As a result, nearly 1,400 vertebrates species have been
recorded over just three centuries, and the diversity and number of endemic species recorded for the Caatinga are
significantly influenced by various aspects of the biome's phytophysiognomy.This article reviews data on the
vertebrate animals that occur in the Caatinga, providing an up-to-date overview of the number of species and
endemism among the major vertebrate groups: amphibians, reptiles, birds, fish, and mammals, and presents
important information for understanding the changes in diversity recorded up to the present day.
Keywords: Vertebrates of the Caatinga. Systematic Review. Caatinga Biome.

Redescubriendo tesoros: una ojeada a la biodiversidad de la Caatinga en la actualidad

RESUMEN
Durante mucho tiempo se subestimó la biodiversidad de la Caatinga. Hoy sabemos que en realidad es un bioma
extremadamente rico y endémico, que alberga una gran variedad de especies. A pesar de los cambios en los
paradigmas sobre la biodiversidad de la Caatinga, este bioma sigue estando a merced de muchos impactos y poca
visibilidad. Entre 2020 y 2024, se realizó una revisión bibliográfica en las bases de datos más utilizadas, como
Google Scholar, Scielo, ScienceDirect, PubMed, Scopus, Web of Science, CAPES Journal Portal y repositorios
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brasileños. Se consultaron artículos, libros y capítulos de libros, libros electrónicos y notas científicas, así como
otros trabajos probados y publicados sobre el tema. Como resultado, se constató que, a lo largo de poco más de
tres siglos, se han registrado casi 1.400 especies de vertebrados, y que los diferentes aspectos tenidos en cuenta
en relación con la fitofisonomía de la Caatinga afectan significativamente a la diversidad y al número de
endemismos registrados para el bioma. Este artículo revisa los datos sobre los animales vertebrados presentes en
la Caatinga, proporcionando una visión actualizada del número de especies y endemismos de los principales
grupos de vertebrados: anfibios, reptiles, aves, peces y mamíferos, y presentando informaciones importantes para
la comprensión de las alteraciones y cambios registrados en la diversidad hasta la actualidad.
Palabras clave: Vertebrados de la Caatinga. Revisión sistemática. El bioma Caatinga.

INTRODUÇÃO
A Caatinga é um tipo de domínio morfoclimático que se distingue e destaca pelos seus

aspectos climáticos, hidrológicos e ecológicos (Ab’saber, 2003; Nicola et al., 2016). Sua

abrangência é de cerca de 826.411 km² (EMBRAPA, 2021), ocupando em sua maioria estados

do nordeste brasileiro (Tabarelli et al., 2018), e fazendo fronteira com outros importantes

domínios tropicais, sendo eles a Mata Atlântica, o Cerrado e a Amazônia (Lopes; Ramos;

Gilbevan, 2017). Caracteristicamente, é um ambiente com padrões de temperatura que variam

de médias a elevadas, e meses de chuva e seca marcadamente distintos (Leal et al., 2005). A

vegetação é composta por árvores caducifólias e arbustos, todos muito bem adaptados as

condições climáticas e topográficas do ambiente (Lopes;Ramos; Gilbevan, 2017). Também

reúne significativo número de vertebrados e invertebrados, que tem ganhado destaque e se

tornado importantes focos de estudo no bioma (Leal et al., 2003; Silva et al., 2017).

Durante décadas a Caatinga foi considerada um ambiente pobre em biodiversidade

(Vanzolini;Ramos-Costa; Vitt, 1980; Andrade-Lima, 1982; Prance, 1987). A visão que se

tinha era de um ecossistema sem fauna própria (Nicola et al., 2016). Mas isso mudou, e há

muito tempo se sabe que a Caatinga abriga uma grande diversidade de espécies e endemismos

(Rodrigues, 2003; Hauff, 2010; Paglia et al., 2012; Guedes; Nogueira; Marques, 2014; Garda

et al., 2018; Lima, 2021; Uchôa et al., 2022). A Caatinga é na realidade um mosaico, e para

além do ambiente árido, é possível encontrar em meio a planaltos e encostas, diferentes tipos

de formações vegetais, que vão desde cerrados a porções de mata úmida (Tabarelli et al.,

2018), possibilitando a existência de uma diversidade considerável.

Tendo sido desconstruída a visão de um ambiente pouco complexo, a Caatinga passou

a ter notoriedade e pesquisas relacionadas a biodiversidade avançaram, expondo uma riqueza

antes insuficientemente conhecida. Diversos trabalhos mostram as transformações sofridas

pelo bioma (De Oliveira et al., 2012; Souza; Artigas; Lima, 2015; Torres, Lapola; Gamarra,

2017; Mendes et al., 2023), a variedade de espécies existentes (Araújo, 2014; Cavalcante et

al., 2017; Garda et al., 2018), e a urgência de implementar medidas de cuidado e restauração
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da biodiversidade (Antongiovanni et al., 2022; Delgado et al., 2022; Maksic et al., 2022;

Araujo et al., 2023).

O estudo e a conservação da diversidade da Caatinga continua sendo um desafio para a

ciência brasileira (Barbosa; Gomes Filho, 2022; Da Silva et al., 2021). Os níveis de riqueza e

endemismos do bioma são impressionantes, e manter o conhecimento estruturado e acessível

é muito importante para que se possa identificar fenômenos e padrões que operam

promovendo a ocorrência dessa diversidade, bem como fatores que possam impactá-la.

Diante das intensas e crescentes mudanças que vem afetando a Caatinga, entre elas

fragmentação e perda de habitats (Lima et al., 2022), degradação dos solos (Macedo et al.,

2023) e ameaças às espécies animais e vegetais, como consequência dos processos de

degradação e exploração dos recursos naturais do bioma (Dermatelaere et al., 2022; Melo et

al., 2023), é necessário mostrar e evidenciar de maneira constante os avanços realizados nas

pesquisas e a diversidade que vem sendo redescoberta.

Grande parte das decisões tomadas a respeito da implementação de áreas de

conservação e proteção, bem como identificação de impactos e ameaças a biodiversidade, se

baseiam em informações atualizadas do status de ocorrência de números de espécies animais,

e na comparação entre dados recentes e passados (Leal et al., 2003; 2005; Silva et al., 2017;

Gardaet al., 2018; Fernandes; Anjos, 2022). Dessa maneira, se busca confirmar a eficácia de

pesquisas e projetos voltados à conservação dessas espécies animais, para potencializar e

mostrar o quão necessário são investimentos e o emprego de esforço científico no

conhecimento desse bioma.

Além disso, evidenciar os números de biodiversidade registrados contribui para

mostrar a riqueza presente no bioma, que por muito tempo foi tida como baixa, quando na

realidade era subamostrada. Nesse sentido, este trabalho objetiva apresentar um panorama a

respeito dos números de espécies animais dos cinco grupos de vertebrados mais amplamente

estudados na Caatinga: anfíbios, répteis aves, peixes e mamíferos. Fazendo uma comparação

entre os números de espécies registradas para o bioma a partir do século XVIII até o corrente

ano de 2024.

METODOLOGIA

Entre o período de 2020 a 2024 (primeiro quadrimestre do ano), foi realizado um

estudo de revisão de forma sistematizada, mediante levantamento bibliográfico feito nas bases

de dados mais amplamente utilizadas principais : Google Acadêmico, PubMed, Scielo,
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ScienceDirect, e outros bancos de publicação e divulgação científica, como: Web of Science,

Scopus, Portal de Periódicos CAPES e repositórios brasileiros (Tabela 1). Também foram

consultadas teses, livros e capítulos de livros, e notas científicas, no entanto, somente

trabalhos publicados foram considerados.

Tabela 1. Bases de dados consultadas, com seus respectivos links e termos de busca usados
no levantamento. Os termos foram buscados nos idiomas português, espanhol e inglês.

Fonte Endereço Termos usados
Google Acadêmico https://scholar.google.com.br

 Biodiversidade da
Caatinga

 Anfíbios da Caatinga
 Répteis da Caatinga
 Aves da Caatinga
 Peixes da Caatinga
 Mamíferos da
Caatinga

 Herpetofauna da
Caatinga

 Avifauna da Caatinga
Vertebrados da Caatinga

PubMed https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov
Scielo (Scientific Electronic

Library Online) https://www.scielo.br

ScienceDirect https://www.sciencedirect.com
Web of Science https://www.webofscience.com

Scopus https://www.scopus.com

Portal de Periódicos CAPES https://www-periodicos-capes-gov-
br.ezl.periodicos.capes.gov.br

Repositórios

http://sitehistorico.ibict.br/informacao-para-
ciencia-tecnologia-e-inovacao%20/repositorios-

digitais/repositorios-brasileiros
Fonte:Elaborado pela autora.

Fez-se uma comparação entre os números de cada grupo vertebrado que ocorre na

Caatinga, registrados por diferentes autores, entre 2003 e 2024 (primeiro quadrimestre do

ano). No referido período, muitos trabalhos abordaram a diversidade de animais vertebrados

ocupantes do bioma, os trabalhos aqui considerados tem destacada relevância por se tratarem

de importantes marcos na compilação de dados a respeito da biodiversidade da Caatinga. São

os seguintes: Rodrigues (2003) para anfíbios e répteis, Da Silva et al., (2003) para aves, Rosa

et al., (2003) para peixes, e De Oliveira, Gonçalves e Bonvicino (2003) para mamíferos. Os

dados foram comparados com os de levantamentos mais recentes sobre o tema: Gardaet al.,

(2017) para anfíbios, Mesquita et al., (2017) e Uchôa et al., (2022) para lagartos, Guedes,

Nogueira e Marques (2014) e Marqueset al., (2017) para serpentes, De Araujo e Silva (2017)

e Lima (2021) para aves. Lima et al. (2017) para peixes, e Carmignotto e Astúa (2017) para

mamíferos. Estes também configuram a literatura mais abrangente e atualizada sobre a fauna

de vertebrados da Caatinga. Os dados foram complementados com novas pesquisas, para

apurar a permanência ou mudança de alguma informação relacionada ao tema tratado.

O ano de 1758 foi adotado como inicial, por ser o mais antigo atribuído a descrição de

muitas espécies de vertebrados conhecidas e registradas na Caatinga (Linnaei, 1758). O

corrente ano de 2024 foi definido como limite para a inclusão de dados, tendo sido
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consideradas todas as espécies de vertebrados registradas até o período do primeiro

quadrimestre do referido ano. As espécies de peixes apresentadas referem-se apenas as de

água doce.

ANÁLISES E RESULTADOS

Ao longo de pouco mais de três séculos, a diversidade de vertebrados registrados para

o bioma Caatinga é de cerca de 1.359 espécies, somando-se os 5 grupos de vertebrados

(Figura 1). No século XVIII tornou-se comum a organização de excursões para coleta de

exemplares da fauna e flora, tanto por amadores como pesquisadores profissionais, que seriam

direcionados para coleções pertencentes à nobreza e classes abastadas (De Avila-Pires, 2011).

Figura 1. Gráfico com número de espécies de cada grupo vertebrado registradas na Caatinga
a partir do século XVIII.

Fonte:Elaborado pela autora.
*Os dados incluídos de 2024 se referem a espécies registradas até o primeiro quadrimestre do ano.

O século XVIII teve o registro de 255 espécies, com destaque para o grupo das aves. O

período com maior número de registros foi o século XIX, com o registro de 600 espécies, em

sua maioria também de aves. No século XX destaca-se o grupo dos peixes, com mais de cem

espécies registradas. No corrente ano de 2024 (considerando o primeiro quadrimestre do ano),

foram registradas cerca de 223 espécies, destacando-se ainda o grupo dos peixes com 124

espécies (Figura 1).

Garda et al., (2018), no mais recente levantamento e compilação de dados a respeito

de alguns dos principais grupos de vertebrados da Caatinga, apresentou uma revisão da
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diversidade encontrada no bioma. De lá para cá, novas pesquisas realizadas e informações

recentes têm mudanças consideráveis nos registros (Tabela 2). Tais alterações são fruto

principalmente da revisão de dados, reavaliação de espécies e a descoberta de novas. Além de

novos registros de ocorrência e a inclusão de espécies que habitam ambientes com

características diferentes da Caatinga, mas que ocorrem dentro desse bioma.

Também, é necessário considerar mudanças climáticas globais e modificações sofridas

ao longo dos anos, ocupações e explorações promovidas pelo homem, que em muitos casos

resultaram na perda de vegetação e outros recursos naturais, levando ameaça à sobrevivência

de diversas espécies e dificultando o conhecimento a respeito de muitas outras (De Oliveira et

al., 2012; Ribeiro et al., 2015; Araujo et al., 2023).

Tabela 2. Comparação do número de espécies conhecidas para o bioma Caatinga, ressaltando
a mudança nos valores entre 2003, 2017 e 2024. Número total (N), porcentagem de
endemismos (%) e incremento em riqueza conhecida de 2017 para 2024 por grupo de
vertebrados.

2003 2017 2024 Endêmicos (N) Endemismo (%)
Anfíbios 56 98 117 19 16,2
Répteis 116 224 245 72 (68) 27,7 (29,3)
Aves 505 548 442(548) 13 (23) 2,9 (4.2)
Peixes 240 371 (386) 372 (386) 204 (209) 54,8 (54,1)
Mamíferos 143 183 185 13 7,0
Fonte:Elaborado pela autora.

No cenário atual, a Caatinga é formada por ambientes com características muito

distintas, e existem divergências entre autores que não consideram alguns desses ambientes

como parte do bioma (exemplo Lima, 2021). A inclusão ou não das espécies que ocorrem

nesses ambientes de características tão distintas das atribuídas à Caatinga reflete na

biodiversidade do bioma, bem como na sua riqueza e nos seus endemismos. objetivos.

Ao longo do período Pleistoceno, compreendido entre 1,8 milhões e 11,7 mil anos

atrás, eventos cíclicos de glaciação e aquecimento fizeram com que florestas tropicais se

expandissem e contraíssem repetidas vezes, permitindo o desenvolvimento de ambientes com

características bastante diversas e diferentes daquelas que tradicionalmente definem e

identificam o bioma Caatinga (Mesquita et al., 2017; Garda et al., 2018). Os conhecidos

enclaves ou “brejos de altitude”, fragmentos isolados de mata úmida geralmente encontrados

em regiões de média e grande altitude, são áreas situadas em meio a Caatinga árida que

abrigam uma biodiversidade significativa, e frequentemente levantam debates a respeito da

composição faunística da Caatinga.
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Isso porque, muitas vezes os limites da Caatinga não são bem definidos, em

determinados pontos a Caatinga se encontra, e por vezes se mistura, com porções de outros

ambientes com os quais faz fronteira, como Mata Atlântica e Cerrado (Lima, 2021). Em

algumas regiões é possível encontrar verdadeiros e complexos mosaicos, onde ocorrem

porções de caatinga, restinga, cerrado e manguezais (Moro et al., 2015; Neves et al., 2017;

Lima, 2021). Segundo Garda et al., (2018), a existência de ambientes tão diversos dentro da

Caatinga, cujas características se distanciam da vegetação típica do bioma, fez com que

pesquisadores não incluíssem em seus levantamentos espécies de áreas úmidas, e isso reflete

na diversidade registrada.

O primeiro levantamento notadamente publicado a respeito da fauna da Caatinga,

registrou um número de 56 espécies de anfíbios (Rodrigues, 2003). Garda et al., (2017)

registraram 98, um aumento significativo de 75%, graças à inclusão de espécies ocorrentes

em enclaves de mata úmida. Silva (2022), registraram 116 espécies, sendo 112 anfíbios

anuros e 4 gymnophionas (cecílias). No presente estudo foi apurada a ocorrência de 117

espécies, sendo 113 anuros e 4 cecílias, com a família Hylidae abrigando o maior número de

indivíduos (51 espécies). Um aumento de pouco mais de 19% (de 2017 ao primeiro

quadrimestre de 2024). Garda et al., (2017) também reportaram um número de 20 espécies

endêmicas. Na Tabela 2, observa-se o evidente aumento no número de espécies de anfíbios

registradas, mas um decaimento no número de endemismos. Em sua maioria, as espécies

mencionadas não estão restritas à Caatinga, muitas ocupam regiões de transição entre biomas,

principalmente nos limites Caatinga/Mata Atlântica, e ocupando os famosos brejos de altitude.

Além disso, só no ano de 2021 quatro novas espécies de anfíbios anuros foram

descritas (Lourenço de Moraes et al., 2021; Marques;Haddad; Garda, 2021; Novaes-e-

Fagundes et al., 2021; Oliveira et al., 2021). No entanto, nos últimos dez anos muitas espécies

têm passado por processos de revisão, e graças ao uso de técnicas moleculares modernas, tem-

se descoberto diferenças genéticas importantes entre indivíduos, promovendo a sinonímia ou

revalidação de espécie (Lavilla et al., 2010; Blotto et al., 2021). Também nos últimos anos,

duas espécies de anfíbios anuros foram sinonimizadas, e duas alocadas em outros gêneros

(Kwet; Steiner; Zillikens, 2009; Lavilla et al., 2010; Carvalho; Giaretta, 2013; Blotto et al.,

2021). Essas alterações no número de endemismos podem levar à interpretação de uma

aparente diminuição na riqueza, mas na realidade o que se tem são dados coletados em épocas

de recursos limitados agora sendo tratados por meio de técnicas que permitem elucidar

questões taxonômicas pendentes.
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A fauna de répteis da Caatinga é bastante diversa, principalmente no que diz respeito a

serpentes e lagartos. Rodrigues (2003) registrou 116 espécies (Tabela 2), e após o referido

levantamento outros estudos, em sua maioria realizados de forma individual para cada grupo,

trouxeram novos registros, atualizando o número e a distribuição geográfica de muitas

espécies. Rodrigues (2003) registrou, para a Caatinga com características semiáridas, 47

espécies de lagartos 10 espécies de anfísbenídeos 52 espécies de serpentes, quatro quelônios e

três Crocodylia. Garda et al., (2018), registrou 224 espécies de répteis, um aumento

considerável nos números, que se deu tanto pela descrição de novas espécies como a inclusão

de espécies que ocorrem nas margens da Caatinga ou nos enclaves úmidos dentro do bioma.

Entre 2022 e 2024, cinco novas espécies de serpentes foram descritas (De

Albuquerque et al., 2022; Barbo et al., 2022; Costa et al., 2022; Nascimento et al., 2024),

dessas, uma foi encontrada em uma área de brejo de altitude (Barbo et al., 2022). No ano de

2022, três novas espécies de lagartos foram descobertas (Recorder et al., 2022; Dubeux et al.,

2022), e entre 2018 e 2020, cinco novas espécies de anfisbenas foram encontradas (Almeida

et al., 2018; Teixeira Junior et al., 2019; Ribeiro; Gomides; Costa, 2018; 2020). Somente

quelônios e Crocodyla permaneceram com os números de registro de espécies inalterado,

contabilizando 7 quelônios e 3 Crocodylia. Pesquisas mais recentes registram 93 espécies de

lagartos (Uchôa et al., 2022), 113 espécies de serpentes (Marques et al., 2017), 27 espécies de

anfísbenas (Ribeiro; Gomides; Costa, 2018; 2020; Ribeiro;Silveira; Santos-Jr, 2018; este

estudo). No presente estudo, o número de serpentes foi atualizado para 115 espécies.

Existe para lagartos e serpentes um considerável número de espécies ainda pendentes

de completa identificação. Essas espécies não nomeadas são responsáveis por uma

porcentagem significativa da diversidade atribuída à Caatinga. Das 93 espécies de lagartos

registradas, 7 carecem de descrição (Uchôa et al., 2022), o que representa 7,5% da

diversidade. Em relação às serpentes, o número salta de 115 para 120 quando contabilizadas

as espécies descritas de forma aproximada (aff.) (Guedes; Nogueira; Marques,2014). Estes

dados refletem nos endemismos registrados para o bioma (Tabela 2), entretanto, não afetam o

aumento da riqueza, que mesmo desconsiderando-as ainda seria de 6,2%, número que parece

baixo, mas tem importância para mostrar que a diversidade da Caatinga permanece

subestimada e ainda há o que descobrir a seu respeito.

Aves compõem um grupo de vertebrados cuja determinação de seus endemismos é

difícil, em virtude, por exemplo de hábitos migratórios e pela suscetibilidade a impactos

ambientais. A degradação de ambientes, que leva à perturbação do equilíbrio e destruição de

nichos, acaba fazendo com que esse grupo de vertebrados busque refúgio em outros locais. De
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Araujo e Silva (2017) registraram para a Caatinga um número de 548 espécies. No entanto,

Lima (2021) incluiu em seu levantamento apenas 442 espécies, com a justificativa de que não

haveria sentido na consideração de espécies que ocorrem em áreas de brejos de altitude e

outros tipos de enclaves e formações úmidas que diferem consideravelmente das

características áridas do bioma Caatinga.

De acordo com o autor, a biota encontrada nos enclaves está mais intimamente

relacionada com a Mata Atlântica e a Amazônia do que com a Caatinga circundante, e isso se

reflete não apenas na vegetação como também nos tipos de animais que habitam essas zonas,

os quais compartilham parentesco com espécies encontradas na Mata Atlântica e na

Amazônia propriamente. De fato, somente duas espécies de aves são consideradas

efetivamente endêmicas da Caatinga, a arara-azul-de-lear (Anodorhynchus leari) (Dos Santos

Neto; Camandaroba, 2010a, 2010b; IUCN, 2019), e a ararinha-azul (Cyanopsitta spixii)

(Barros et al., 2012; MMA, 2014; IUCN, 2019), outras 11 são consideradas quase endêmicas

(Lima, 2021).

A discrepância entre os números considerados por De Araujo e Silva (2017) e Lima

(2021) é grande e importante (Tabela 2).Da Silva et al., (2003) já havia registrado mais de

quinhentas espécies de aves na Caatinga, o aumento do número de espécies de 2003 para

2017 foi de cerca de quarenta e três. Se considerados os dados de De Araujo e Silva (2017),

registra-se um aumento de 8,5% na riqueza de espécies, no referido período. Quando

avançamos de 2017 até 2024, e consideramos os dados dos autores citados, a porcentagem de

riqueza se mantém, no entanto, ao considerar os dados de Lima (2021) registra-se uma queda

de quase 20% na riqueza. Além de também influenciar na porcentagem de endemismos e o

número de espécies endêmicas.

A Caatinga é apontada como uma importante área de endemismos, e dados de

ocorrência e distribuição geográfica são usados para nortear projetos, definir planos

estratégicos e políticos de conservação. Assim como também subsidiam informações para

outras fontes, que são usadas como base para avaliar e informar sobre a situação das espécies,

como é o caso da Lista Vermelha da União Internacional para a Conservação da Natureza e

dos Recursos Naturais (IUCN). Dessa forma, a consideração ou não de espécies que ocorrem

em áreas com características diferentes das que marcam o bioma Caatinga, refletem

explicitamente nos números e, consequentemente, na percepção de necessidade de

preservação e principalmente nas áreas consideradas prioritárias.

A ictiofauna da Caatinga é composta por representantes de diferentes grupos

neotropicais distintos. Espécies que passaram pelos processos ecológicos climáticos e
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adaptaram-se ao clima semiárido e o regime hidrológico da região (Rosa, 2003). Os números

registrados por Lima et al., (2017) apontam para a existência de 386 espécies de peixes na

Caatinga (Tabela 2), um aumento considerável desde o levantamento apresentado por Rosa

(2003).

Entretanto, nos últimos anos, a expansão de projetos de infraestrutura, como o projeto

de integração do rio São Francisco, tornou-se um importante canal de dispersão de espécies

exóticas invasoras (Oliveira et al., 2024; Zenni et al., 2024). Do número total de espécies

registradas por Lima et al., (2017), 15 delas são espécies introduzidas. Ao se considerar o

valor total apresentado pelos autores (386) em relação aos dados apontados por Rosa (2003),

tem-se um aumento de 60,8% na riqueza de espécies. Desconsiderando as espécies

introduzidas, o número colocado por Lima et al., (2017), cai para 371, mas ao se comparar

com os registros de Rosa (2003) ainda se tem um aumento de mais de cinquenta por cento

(54,8%) na riqueza de espécies. Neste estudo foram registradas 372 espécies, desconsiderando

as 15 espécies introduzidas. Este número representa um aumento de 0,27% na riqueza, um

aumento singelo, mas importante.

Revisões recentes permitiram uma visão atualizada sobre a riqueza e endemismo de

peixes que ocorrem no bioma Caatinga (Nascimento; Campos, 2011; Nascimento et al., 2014;

Ramos; Ramos; Ramos, 2014; Silva et al., 2014, 2015; Lima et al., 2017). Esse conhecimento

se faz importante, visto que a introdução de espécies em determinados ambientes pode alterar

a estrutura e funcionalidade dos ecossistemas e ainda interferir nas relações ecológicas (Levis;

Ramos; Lima, 2013; Garcia et al., 2021). Além disso, muitas vezes, após certo tempo as

espécies introduzidas passam a ser incluídas em pesquisas e levantamentos de fauna, mas

devem ser consideradas com cautela e devidamente apontadas como espécies introduzidas

e/ou não-nativas, para que assim não se tenha amostragens e conclusões enganosas a respeito

da riqueza do bioma.

Mamíferos foram os vertebrados cujo número de espécies registradas variou pouco

(Tabela 2). O grupo teve um aumento expressivo no número de espécies registradas de 2003

para 2017, cerca de 40. Nos últimos 7 anos o aumento no número de espécies foi pequeno,

mas ocorreu em função da descoberta de duas novas espécies de roedores, Rhipidomys

bezerrensis (Campos et al., 2022), e Euryoryzomys cerqueirai (Percequillo; Weksler, 2023),

esta última encontrada em áreas de brejo de altitude, elevando o número de 183 espécies

registradas por Carmignotto e Astúa (2017) e Garda et al., (2017), para 185 (presente estudo).

Essas descobertas contribuíram para o singelo, mas importante aumento, tanto no número de

espécies registradas na Caatinga, como também para os endemismos do bioma. A fauna de
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mamíferos da Caatinga é considerada baixa se comparada com a de outras biomas, como

Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica (Paglia et al., 2012), no entanto, se destaca pelos seus

endemismos, se tratando de uma floresta do tipo tropical seca. É uma fauna composta

principalmente por roedores e morcegos (Carmignotto; Astúa, 2017), com poucos estudos

desenvolvidos para grande parte das espécies.

O conhecimento a respeito das comunidades de mamíferos do bioma aponta que

muitas espécies não estão totalmente adaptadas as condições climáticas e regime hídrico da

Caatinga, costumando procurar abrigo em áreas úmidas dentro do bioma, em períodos de

escassez de recursos (Garda et al., 2018). A influência de outros biomas com os quais a

Caatinga faz fronteira também é significativa, com espécies compartilhadas por exemplo entre

Caatinga e Mata Atlântica (Faria; Kaizer, 2020), e Caatinga e Cerrado (Pereira; Geise, 2009;

Gutierrez; Marinho-Filho, 2017). Esses fatores também contribuem para que os dados

registrados apresentarem variações relevantes ao longo das décadas de estudos desenvolvidos

no bioma.

Para esse grupo, o século XIX foi um período de importantes descobertas (Figura 2),

com um extraordinário número de espécies registradas. Muito embora a diversidade de

espécies registradas para a Caatinga tenha diminuído com o passar das décadas, o que se sabe

hoje a respeito das espécies viventes do bioma representam informações-chave, com dados

obtidos a partir do uso de novas tecnologias, como armadilhas de captura de imagem e

técnicas de análises moleculares modernas, permitindo que pudessem ser achadas evidências

que vieram a sanar informações incompletas antes presentes na literatura.

Figura 2. Gráfico com espécies de mamíferos registradas para a Caatinga a partir do século
XVIII.

Fonte:Elaborado pela autora.
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Mamíferos são bastante vulneráveis a perturbações e sofrem com impactos ambientais,

fragmentação de habitats, redução e isolamento de populações, além de ainda serem um grupo

de vertebrados extensivamente apreciados como caça (Prado; Rocha; Giudice, 2008). Apesar

do aumento no número de estudos, estes ainda retratam uma pequena parte da diversidade do

bioma, visto que algumas espécies, tais como as de médio e grande porte, apresentam baixa

densidade de ocorrência, enquanto outras possuem hábitos particulares (tais como hábitos

noturnos e comportamento elusivo), fazendo com que uma ampla gama da mastofauna da

Caatinga ainda careça de mais pesquisas (Marinho et al., 2018; Dias; Santos, 2023).

Observa-se, para cada grupo, alterações importantes no número de espécies, em

função de diferentes fatores. Por exemplo, anfíbios (Figura 3A) e répteis (Figura 3B),

constituem dois grupos de vertebrados que têm passado por muitas revisões taxonômicas.

Com isso, novos gêneros foram criados, espécies sinonimizadas ou revalidadas, e outras

realocadas. Além daquelas que tiveram sua distribuição geográfica revista. Na atualidade, o

número de registros, pequeno em comparação com períodos passados, reflete uma diversidade

mais pertencente à Caatinga. Isto é, a maioria das espécies tem agora sua distribuição e

ocorrência notadamente conhecidas, o que permite delinear com mais precisão a composição

da herpetofauna deste bioma.

Figura 3. A) Gráfico com número de espécies de anfíbios registradas para a Caatinga a partir
do século XVIII.; B) Gráfico com número de espécies de répteis registradas para a Caatinga a
partir do século XVIII.

A B
Fonte:Elaborado pela autora.

Para aves, o século XIX foi marcante, com o registro de mais de 200 espécies (Figura

4). A partir de então, a expressiva queda no número de descrições também é um reflexo de

revisões de dados. As discussões a respeito da inclusão ou não de espécies de enclaves e áreas

úmidas dentro da Caatinga como sendo parte deste bioma, promovem uma disparidade

considerável entre os números de diversidade. Tal situação abre espaço para diferentes
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interpretações a respeito da diversidade de aves da Caatinga, podendo o número ser

considerado significativo ou não, a depender do ponto de vista.

Figura 4. Gráfico com número de espécies de aves registradas para a Caatinga a partir do
século XVIII.

Fonte:Elaborado pela autora.

Independente dos números, a necessidade de preservação se mantém, sendo preciso

que se criem projetos com objetivos de resgatar e restaurar a biodiversidade do bioma. Peixes

compõem um grupo de vertebrados cujo a descrição de espécies vem crescendo (Figura 5).

Sua importância em muitos casos não é apenas ecológica, mas também econômica, e muitas

espécies costumam compor a subsistência de muitas comunidades da Caatinga (Gurgel, 1990;

Cabral, Sassi.; Costa, 2006).

Figura 5. Gráfico com número de espécies de peixes registradas para a Caatinga a partir do
século XVIII.

Fonte:Elaborado pela autora.
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Ao longo dos séculos diversas espécies foram introduzidas em diferentes estados que

abrangem o bioma Caatinga, em muitos casos para fins de criação para alimentação ou

ornamentação. As espécies introduzidas desenvolveram adaptações e conseguiram se

estabelecer, passando a compor teias e cadeias alimentares, além de desempenharem papeis

de predadores de outras espécies, levando-as a se tornarem parte da diversidade. Com isso,

muitos levantamentos levam em conta essas espécies, refletindo na diversidade considerada

para o bioma (Leal et al., 2003; Levis;Ramos; Lima, 2013; Lima et al. 2017;

Antunes;Alcântara; Santos, 2021; Sousa; Amaral, 2022).

REFLEXÕES FINAIS

Diante de todo o exposto, percebe-se que não só da descrição de espécies se vive um

bioma. A diversidade conhecida na Caatinga sofreu importantes transformações, o emprego

de novas tecnologias, técnicas de coleta, análises e processamento de dados permitiram

elucidar questões pendentes para o bioma. Com isso, uma diversidade há muito tempo

descrita pôde ser novamente redescoberta. Após décadas sendo classificado como um bioma

pobre em diversidade, a Caatinga merece e necessita que novos olhares lhe sejam

direcionados, acompanhados de investimentos e frentes de pesquisa. Sua diversidade não

apenas deve ser reconhecida como também ainda oferece amplo campo para novas

descobertas.
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